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Introdução

A Doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa que, além dos sintomas 
motores, apresenta manifestações não motoras, como a incontinência urinária, que pode 
comprometer a qualidade de vida. Identificar precocemente esses sintomas é essencial 
para promover bem-estar e autonomia.

Objetivo

Investigar a prevalência da incontinência urinária em pessoas com Doença de Parkinson e 
seu impacto na qualidade de vida.

Método

Trata-se de um estudo transversal e quantitativo com 10 pacientes diagnosticados com 
Parkinson, avaliados na Clínica Escola da UFDPar. Foram aplicados os questionários ICIQ-
SF, PFIQ-7 e PFDI-20, analisando sintomas urinários, disfunções do assoalho pélvico e 
impacto funcional. Os dados foram apresentados em porcentagem e média por paciente.

Resultados

O ICIQ-SF mostrou que 60% dos pacientes não tinham perda urinária; entre os 
sintomáticos, a perda foi pequena e pouco impactante (Tabela 1). O PFIQ-7 revelou baixa 
interferência nas atividades diárias e sociais (Tabela 2). No PFDI-20, as queixas foram 
discretas, com maior incidência em mulheres (Tabela 3).

Tabela 1 – Frequência e impacto da Incontinência Urinária (ICIQ-SF)

Variáveis N (%)

Frequência da perda urinária - Nunca 6 (60%)

Trabalho de Conclusão de Curso 
Curso de Fisioterapia
Resumo Expandido



Frequência - Uma vez ao dia 3 (30%)

Frequência - Diversas vezes ao dia 1 (10%)

Quantidade da perda - Pequena 9 (90%)

Interferência na vida - Não interfere 9 (90%)

Momento - Antes de chegar no banheiro 3 (30%)

Tabela 2 – Impacto Funcional do Assoalho Pélvico (PFIQ-7)

Variáveis N (%)

Capacidade de realizar tarefas de casa - De 
jeito nenhum

6 (60%)

Capacidade de realizar atividades físicas - 
De jeito nenhum

6 (60%)

Atividades de entretenimento - De jeito 
nenhum

9 (90%)

Participar de atividades sociais fora de casa 
- De jeito nenhum

6 (60%)

Saúde emocional (nervosismo, depressão) - 
De jeito nenhum

6 (60%)

Tabela 3 – Questionário PFDI-20 – média de score por paciente

Paciente Média

1 32

2 20

3 29

4 29

5 26

6 28

7 34

8 23

9 29



10 30

Conclusão

A incontinência urinária apresentou baixa prevalência e impacto funcional reduzido. 
Ressalta-se a importância da avaliação precoce e da fisioterapia pélvica como estratégias 
de promoção da qualidade de vida.
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